
BARÓMETRO JN & TSF

Abril 2020



AMOSTRA:

A amostra é representativa do

universo face aos critérios de Género,

Idade (6 cortes) e Distrito.

A amostra obtida foi de 605

indivíduos, este valor traduz um grau

de confiança de 95,5%, com uma

margem de erro de ± 4,07%.

A recolha da informação foi da

responsabilidade da Pitagórica.

A amostra foi recolhida entre os dias

15 e 26 de abril de 2020.

605 ENTREVISTAS

RECOLHA DE INFORMAÇÃO:

Utilizou-se uma amostragem não probabilística

cumprindo-se quotas por sexo, idade e distrito.

A seleção dos entrevistados foi realizada

através de geração aleatória de números de

“telemóvel” mantendo a proporção dos 3

principais operadores. Em menos de 200

entrevistas, foram utilizados contactos de rede

fixa selecionados aleatoriamente, de forma a

conseguir cumprir com as quotas previamente

identificadas.
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FICHA TÉCNICA

Erro amostral: ± 4,07%

UNIVERSO:

Foram inquiridos eleitores

recenseados em Portugal, de

ambos os sexos e com 18 ou mais

anos.

A PITAGÓRICA, Investigação e

Estudos de Mercado S.A utilizou

neste estudo a recolha dos dados

através de entrevista telefónica,

suportado por um sistema CATI –

Computer Assisted Telephone

Interviewing, com validação

automática e em sistema Auto Dial.



FICHA TÉCNICA PARA PUBLICAÇÃO

Sondagem realizada pela Pitagórica para o JN e TSF, com o objetivo de avaliar a opinião dos Portugueses sobre

temas relacionados com as eleições legislativas e com a atualidade do país. O trabalho de campo decorreu entre os

dias 15 e 26 de abril , foram recolhidas 605 entrevistas telefónicas (CATI) a que corresponde uma margem de erro

máxima de +/- 4,07% para um nível de confiança de 95,5%.

A amostra foi recolhida de forma aleatória junto de eleitores Portugueses recenseados e foi devidamente

estratificada por género, idade e região. A Taxa de resposta foi de 68,75% e a Direção técnica do estudo é da

responsabilidade de Rita Marques da Silva.

A ficha técnica completa, bem como todos os resultados, foram depositados junto da Entidade Reguladora da

Comunicação Social que os disponibilizará para consulta online.



SUMÁRIO EXECUTIVO
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SUMÁRIO EXECUTIVO

AVALIAÇÃO DO GOVERNO E OPOSIÇÃO

•O desempenho do Governo regista 48% de avaliações positivas (subida de 15pp face a março), contudo 41% consideram o

desempenho razoável. A média de avaliações é de 3,5 num máximo de 5 (subida de 0,5p face a março).

•O desempenho da oposição regista também uma subida nas avaliações positivas (31%, mais 14pp que em março) e uma descida

de 14pp de avaliações negativas (21%). A média de avaliações é 3,1 num máximo de 5 (subida de 0,3p face ao mês passado).

•A aprovação da forma como este Governo está a governar o País mantém a tendência de subida (14pp face a março), em abril

74% dos eleitores aprovam, atingindo o valor mais alto desde abril 2019.
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SUMÁRIO EXECUTIVO

AVALIAÇÃO DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA

• A grande maioria (87%, subida de 2pp face a março) considera que a atuação de Marcelo Rebelo de Sousa tem sido boa . O

Presidente da República regista uma média de 3,0 num máximo de 4 (sem alterações face ao mês passado).

•Quase metade tem igual confiança no Presidente da República e no Primeiro-Ministro (subida de 4pp face a março). Verifica-se

que face a março, o Primeiro-Ministro está a ganhar confiança (subida de 2pp).

VOTO ELEIÇÕES LEGISLATIVAS

•A candidatura do PS, com António Costa, lidera na intenção de voto (30,23% – 38,37%). Rui Rio, pelo PSD, recolhe entre 14,83% –

22,97%. Pelo BE, Catarina Martins recolhe entre 2,53% – 10,67%, o CHEGA de André Ventura obtém entre 1,83% – 9,97% e a CDU, com

Jerónimo de Sousa entre 0,43% – 8,57%. O PAN de André Silva, o CDS-PP de Francisco Rodrigues dos Santos e a INICIATIVA LIBERAL,

com João Cotrim Figueiredo conseguem entre 0,00% – 6,17% e o ALIANÇA, com Pedro Santana Lopes, recebe até 4,37%.

• Os indecisos representam entre 14,13% – 22,77%.
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SUMÁRIO EXECUTIVO

1º DE MAIO

• A maioria (61%) concorda que muitas empresas estão a aproveitar-se da crise para fechar, despedir e a obrigar funcionários irem

para Lay-off sem ser necessário e concorda que o Estado devia proibir o despedimento de trabalhadores durante o estado de

emergência (63%).

•Quase metade (45%) concorda que os sindicatos têm-se comportado de forma justa e ponderada nesta fase e ainda que os

sindicatos têm alguma importância na definição das condições de vida dos trabalhadores (43%).

•A grande maioria (82%) discorda das manifestações no 1º de maio, mesmo com a adoção de medidas como o espaçamento

entre pessoas e a utilização de máscara e luvas.
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SUMÁRIO EXECUTIVO

CORONA VIRUS

• Em abril os portugueses estão mais otimistas com a evolução da pandemia, 37% considera que a situação vai melhorar no próximo

mês (subida de 23pp face a março), 32% que vai manter-se (subida de 27pp) e 27% que a doença vai piorar (descida de 48pp).

•Mais de metade mostra-se otimista e considera pouco ou nada provável alguém da sua família possa ser contagiado (56%, subida

de 15pp face a março) e 31% que acham provável alguém da sua família ficar doente com este vírus (descida de 10pp).

•Quando questionados sobre a preparação do País para o combate a esta pandemia, 57% afirmam que Portugal está bem

preparado (subida de 41pp face a março) e 33% consideram que está mal preparado (descida de 47pp).

•Face a março verifica-se que todas as entidades/ instituições registam subidas na avaliação da atuação no âmbito da preparação

e combate ao COVID-19. Hospitais/ Centros de Saúde e Polícia são os que melhor têm atuado. A Diretora Geral da Saúde regista a

avaliação mais baixa. Aumenta também a perceção que o Sistema de Saúde está preparado para lidar com o número de casos

que se tem tido até ao momento e com o número de casos que haverá dentro de um mês.

•No último mês mais de metade das famílias(56%) não teve qualquer alteração no rendimento enquanto 42% perderam rendimento.

A maioria considera que a situação irá manter-se no próximo mês (71%). 26% dos agregados viu o ordenado ser reduzido por perda

de trabalho/vendas/produção a pelo menos uma pessoa do agregado enquanto 21% sofreu perdas devido a lay-off

•Mais de metade (54%) não concorda com o perdão das penas de prisão.

•Quando questionados sobre o aumento de impostos, apenas os impostos especiais sobre a banca registam concordância.



AVALIAÇÃO DO GOVERNO & OPOSIÇÃO



GOVERNO & OPOSIÇÃO

9%

Q10 – Como é que avalia o desempenho do Governo até ao momento? (%)

Avaliação 

positiva do 

desempenho 

do Governo 

sobe face a 
março de 2020

10

39%

3%

8%

Muito Positiva5

Positiva4

Negativa2

Muito Negativa1

41%Razoável3

48%

11%

Avaliam o desempenho do 

Governo como Positivo

Avaliam o desempenho do 

Governo como Negativo

Média = 3,5

↑5pp

↓8pp

↓1pp

↓6pp

↑10pp

↑15pp

↓7pp

↑0,5p

Universo: Eleitores recenseados em Portugal

Amostra: 605 eleitores

↓ ↑ = Variações face a março’20



GOVERNO & OPOSIÇÃO

Q10 – Como é que avalia o desempenho do Governo até ao momento? (%)

Desempenho 

positivo do 

Governo 

atinge o valor  

mais alto 

desde abril
de 2019 

11

28
31 31 30

33

48
45 44 46

42
47

41

27 25 23
28

20

12

abr'19 mai'19 jul'19 ago'19 mar'20 abr'20

Avaliam o desempenho do Governo como Positivo

Avaliam o desempenho do Governo como Razoável

Avaliam o desempenho do Governo como Negativo

Média 
(num máximo de 5)

2,9 3,0 3,1 3,0 3,1 3,5

Universo: Eleitores recenseados em Portugal

Amostra : 605  eleitores

↓7pp

↑15pp

↓6pp

↓ ↑ = Variações face a março’20



GOVERNO & OPOSIÇÃO

Q11 – Como é que avalia o desempenho da Oposição até ao momento? (%)

Avaliação 

positiva do 

desempenho 

da oposição 

sobe face a 

março

14

28%

4%

31%

21%

Avaliam o desempenho da 

Oposição como Positivo

17%

Avaliam o desempenho da 

Oposição como Negativo

Muito Positiva5

Positiva4

Negativa2

Muito Negativa1

48%Razoável3Média = 3,1
↑ 0,3p

(num máximo de 5)

↑2pp

↓14pp

3%

(=)

↓2pp

Universo: Eleitores recenseados em Portugal

Amostra : 605 eleitores

↑12pp

↓12pp

↑14pp

↓ ↑ = Variações face a março’20



Desempenho 

negativo da 

oposição 

sofre queda 

acentuada 

(14pp's)

15

8 9 8 9

17

31

40 39
36

30

48 48
51 52

56
61

35

21

abr'19 mai'19 jul'19 ago'19 mar'20 abr'20

Avaliam o desempenho da Oposição como Positivo

Avaliam o desempenho da Oposição como Razoável

Avaliam o desempenho da Oposição como Negativo

Média 
(num máximo 

de 5)

2,5 2,5 2,4 2,3 2,8 3,1

Universo: Eleitores recenseados em Portugal

Amostra : 605 eleitores

↑14pp

↓14pp

(=)

GOVERNO & OPOSIÇÃO

Q11 – Como é que avalia o desempenho da Oposição até ao momento? (%)

↓ ↑ = Variações face a março’20



GOVERNO & OPOSIÇÃO

Q12 – Gostaria ainda de saber se aprova ou desaprova a forma como 

este Governo está a governar o País? (%)

Maioria 

aprova a 

forma de 

governação 

do atual 

governo 

18

Aprova

74% Desaprova

19%

Ns/Nr

7%

Forma de 

governar Portugal 

do atual Governo

Quem mais aprova a forma 

de governação no País:

 Sexo Masculino

 35-44 anos

 Classe C2

 Residentes nas ilhas 

 Eleitorado PS

Quem mais desaprova a forma 

de governação no País:

 Sexo Masculino

 55-64 anos

 Classe D

 Residentes no Norte

 Eleitorado  PSD

↑14pp

↓1pp

↓13pp

Universo: Eleitores recenseados em Portugal

Amostra: 605 eleitores

↓ ↑ = Variações face a março’20



Q12 – Gostaria ainda de saber se aprova ou desaprova a forma como 

este Governo está a governar o País? (%)

Aprovação 

sobe 

expressivamente 

em relação ao 

mês passado

19

abr'19 mai'19 jul'19 ago'19 mar'20 abr'20

Ns/Nr 13 11 12 7 8 7

Desaprova 37 38 38 40 32 19

Aprova 50 52 51 53 60 74

13 11 12
7 8 7

37 38 38 40

32

19

50 52 51 53
60

74

0

20

40

60

80

100

Forma de governar Portugal do atual Governo

↓13pp

↓1pp

↑14pp

GOVERNO & OPOSIÇÃO

Universo: Eleitores recenseados em Portugal

Amostra: 605 eleitores

↓ ↑ = Variações face a março’20



AVALIAÇÃO DO PRESIDENTE REPÚBLICA



69%

Q14 - Na sua opinião, a atuação do Presidente da República tem sido?  (%)

Maioria avalia 

positivamente 

a atuação do 

PR

22Universo: Eleitores recenseados em Portugal

Amostra: 605 eleitores

18%

3%

Avaliam a atuação do 

PR como Boa

10%

Média = 3,0
(=)

(num máximo de 4)

Avaliam a atuação do PR 

como Má

Muito Boa4

Boa3

Má2

Muito Má1

PRESIDENTE REPÚBLICA

87%

13%

↓1pp

↓1pp

↓2pp

↑2pp

↓2pp

↑4pp

↓ ↑ = Variações face a mar’20



23Universo: Eleitores recenseados em Portugal

Amostra: 605 eleitores

91 89 92
87 85 87

9 11 8
13 15 13

abr'19 mai'19 jul'19 ago'19 mar'20 abr' 20

Avaliam a atuação do PR como Boa Avaliam a atuação do PR como Má

Média 
(num máximo de 4)

3,2 3,2 3,2 3,1 3,0 3,0

↓2pp

Boa atuação 

do PR sobe 

2pp’s 

registando o 

mesmo valor 

de agosto de 

2019

PRESIDENTE REPÚBLICA

Q14 - Na sua opinião, a atuação do Presidente da República tem sido?  (%)

↑2pp

↓ ↑ = Variações face a mar’20



26Universo: Eleitores recenseados em Portugal

Amostra: 605 eleitores Q15 - Comparando o atual Presidente da República com o Primeiro-Ministro diria que: (%)

45%

38%

13%

4%

Tem igual confiança

Confia mais no Presidente

da República

Confia mais no Primeiro-

Ministro

Ns/Nr

Quem mais confia no 

Presidente da República:

 Mulheres

 18-24 anos

 Classe D

 Residentes nas ilhas

 Eleitorado CDS-PP

↑2pp

↓4pp

↓ ↑ = Variações face a mar’20

↑4pp

↓2pp

PRESIDENTE REPÚBLICA

Cerca de 2 

em cada 5 

eleitores 

continua a 

confiar mais 

no PR



58 56
60

53

42

38
31 30

28
32

41

45

7 8 8 8
11 13

4 6 4 7 6
4

abr'19 mai'19 jul'19 ago'19 mar'20 abr'20

Confia mais no Presidente da República

Tem igual confiança

Confia mais no Primeiro-Ministro

Ns/Nr

PRESIDENTE REPÚBLICA

27

Decréscimo 

de 4 pp’s na 

confiança 

dos eleitores 

no PR, 

registando o 

valor mais 

baixo já 

avaliado

Universo: Eleitores recenseados em Portugal

Amostra: 605 eleitores Q15 - Comparando o atual Presidente da República com o Primeiro-Ministro diria que: (%)

↑2pp

↓4pp

↑4pp

↓2pp

↓ ↑ = Variações face a mar’20



Q16 - Na sua opinião o Presidente da República deveria ser mais exigente com o Governo? (%)

Maioria 

concorda 

que o PR 

deveria ser 

mais 

exigente 

com o 
Governo

30

NÃO

41%

NS/NR

5%

SIM

54%

Quem mais refere que o PR 

deveria ser mais exigente:

 Sexo Feminino

 18-24 anos

 Classe Social C2 e D

 Residentes nas Ilhas

 Eleitorado CDS-PP

Quem mais refere que o PR

não deveria  ser mais exigente:

 Sexo Masculino

 > 64 anos

 Classe Social A/B

 Residentes em Lisboa e no Sul

 Eleitorado PS

O Presidente da 

República 

deveria ser mais 

exigente com o 

Governo?

PRESIDENTE REPÚBLICA

Universo: Eleitores recenseados em Portugal

Amostra: 605 eleitores

↑8pp ↓9pp

↓ ↑ = Variações face a mar’20

↑1pp



PRESIDENTE REPÚBLICA

Referência 

que o PR 

devia ser 

mais exigente 

com o 

governo 

atinge o valor 

mais baixo já 

avaliado  

31

71

61
65 65 63

54

25

34 31 31 33

41

4 5 4 4 4 5

abr'19 mai'19 jul'19 ago'19 mar'20 abr'20

PR deveria  ser mais exigente com o Governo

PR não deveria  ser mais exigente com o Governo

Ns/Nr

Universo: Eleitores recenseados em Portugal

Amostra: 605 eleitores Q16 - Na sua opinião o Presidente da República deveria ser mais exigente com o Governo? (%)

↓ ↑ = Variações face a mar’20

↑8pp

↓9pp

↑1pp



INTENÇÃO DE VOTO



INTENÇÃO DE VOTO
VOTO

S/ DIST. INDECISOS

VOTO

C/ DIST. INDECISOS

PS
António Costa

34,3%
[30,23% – 38,37%]

41,9%
[37,83% – 45,97%]

PSD
Rui Rio

18,9%
[14,83% – 22,97%]

23,1%
[19,03% – 27,17%]

BE
Catarina Martins

6,6%
[2,53% – 10,67%]

8,1%
[4,03% – 12,17%]

CHEGA
André Ventura

5,9%
[1,83% – 9,97%]

7,3%
[3,23% – 11,37%]

CDU - PEV
Jerónimo de Sousa

4,5%
[0,43% – 8,57%]

5,6%
[1,53% – 9,67%]

PAN
André Silva

2,1%
[0,00% – 6,17%]

2,6%
[0,00% – 6,67%]

CDS-PP
Francisco Rodrigues dos 

Santos

2,1%
[0,00% – 6,17%]

2,6%
[0,00% – 6,67%]

IL
João Cotrim Figueiredo

2,1%
[0,00% – 6,17%]

2,6%
[0,00% – 6,67%]

ALIANÇA
Pedro Santana Lopes

0,3%
[0,00% – 4,37%]

0,4%
[0,00% – 4,47%]

Indecisos
18,2%

[14,13% – 22,77%]
---

Outros + Branco/Nulo
5,0%

[0,93% – 9,07%]

5,8%
[1,73% – 9,87%]

34

?

---

VOTO

MARGEM DE ERRO  4,07%Universo: Eleitores recenseados em Portugal

Amostra : 605 eleitores



António Costa 

regista a 

intenção de voto 

mais alta e 

mantém a 

tendência de 

subida.

Rui Rio regista a 

maior descida 

face a março

35

Voto SEM distribuição de indecisos

abr

'19

mai

'19

jul

'19

ago

'19

set

'19

out'

19

mar

'20

abr'

20

António Costa ( PS) 29,0 33,0 33,5 32,3 27,0 29,7 33,7 34,3

Rui Rio (PSD) 19,2 18,2 15,6 16,3 16,6 22,2 20,4 18,9

Catarina Martins ( BE) 6,5 7,5 7,3 8,6 7,1 7,3 6,9 6,6

André Ventura (CHEGA) 1,4 6,6 5,9

Jerónimo Sousa (CDU) 4,7 5,4 5,4 5,7 5,2 5,2 4,3 4,5

André Silva (PAN) 2,1 3,5 2,9 3,1 2,6 3,8 2,5 2,1

Francisco Santos/Assunção Cristas (CDS) 5,4 5,2 4,2 4,0 4,0 3,7 2,3 2,1

Santana Lopes (ALIANÇA) 1,4 1,2 0,8 1,2 1,0 0,9 0,2 0,3

João Figueiredo/Carlos G. Pinto (IL) 0,7 1,6 2,1

Indecisos 21,3 16,7 23,5 19,6 28,4 20,2 19,1 18,2

O+B/N 10,3 8,7 6,2 8,9 7,3 4,9 2,5 5,0

29,0

34,3

19,2 18,9

6,5 6,6

1,4

5,9

21,3

18,2

Universo: Eleitores recenseados em Portugal

Amostra : 605 eleitores

- - - - -

- - - - -

↑0,6pp

↓1,5pp

↓0,3pp

↓0,7pp

↑0,2pp

↓0,4pp

↓0,2pp

↑0,1pp

↑0,5pp

↓0,9pp

↑2,5pp

VOTO

↓ ↑ Variações face a março 2020



Apesar da 

descida face a 

março, André 

Ventura mantém-

se como o 4º 

candidato com 

maior intenção 

de voto

36

Voto COM distribuição de indecisos

abr '19 mai '19 jul '19 ago '19 set '19 out'19 mar '20 abr'20

António Costa ( PS) 36,8 39,6 43,8 40,1 37,7 37,2 41,7 41,9

Rui Rio (PSD) 24,4 21,9 20,4 20,2 23,1 27,8 25,2 23,1

Catarina Martins ( BE) 8,2 9,0 9,5 10,7 10,0 9,2 8,6 8,1

André Ventura (CHEGA) 1,8 8,1 7,3

Jerónimo Sousa (CDU) 6,0 6,5 7,1 7,1 7,3 6,6 5,3 5,6

André Silva (PAN) 2,7 4,2 3,8 3,9 3,6 4,8 3,1 2,6

Francisco Santos/Assunção Cristas (CDS) 6,9 6,3 5,5 5,0 5,6 4,6 2,9 2,6

Santana Lopes (ALIANÇA) 1,8 1,5 1,0 1,5 1,5 1,1 0,2 0,4

João Figueiredo/Carlos G. Pinto (IL) 0,9 2,0 2,6

O+B/N 13,1 10,4 8,1 11,0 10,2 6,0 3,1 5,8

36,8

41,9

24,4

23,1

8,2 8,1

1,8

7,3

↓ ↑ Variações face a março 2020

Universo: Eleitores recenseados em Portugal

Amostra : 605 eleitores

- - - - -

- - - - -

VOTO

↑0,2pp

↓2,1pp

↓0,5pp

↓0,8pp

↑0,3pp

↓0,5pp

↓0,3pp

↑0,2pp

↑0,6pp

↑2,7pp



15,4

13,6

16,9

12,0

20,5

9,4

18,1

10,4

19,0

6,2

16,1

23,7

10,7

7,5

12,6

16,1

20,2

31,2

0,0

83,2

-77,4

-5,0

10,3

8,5

2,2

Total (n=605)

Masculino (n=292)

Feminino (n=313)

18-24 anos (n=51)

25-34 anos (n=91)

35-44 anos (n=113)

45-54 anos (n=108)

55-64 anos (n=96)

≥64 anos (n=146)

A/B (n=164)

C1 (n=185)

C2 (n=205)

D (n=51)

Norte (n=139)

Grande Porto (n=73)

Centro (n=166)

Lisboa (n=129)

Sul (n=68)

Ilhas (n=30)

PS (n=197)

PSD (n=124)

CDS-PP (n=20*)

CDU (n=29*)

BE (n=47)

Outros + Branco/Nulo (n=98)

PSD supera 

intenção de voto 

do PS apenas 

entre o seu 

eleitorado e 

eleitorado CDS-

PP

37

VOTO

DISTÂNCIA ENTRE PS António Costa e PSD Rui Rio (%) VOTO DIRETO

PS

António Costa com maior 

intenção de voto

PSD

Rui Rio com maior intenção 

de voto

Universo: Eleitores recenseados em Portugal

Amostra : 605 eleitores
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• Mais homens do 

que mulheres

• Eleitores com 

18-24 anos

• Eleitorado BE

• Classe social 

média baixa (C2)

VOTO

CENÁRIO ELEITORAL 

Quem são

os mais 

indecisos?

• Residentes no 

Norte

Universo: Eleitores recenseados em Portugal

Amostra : 605 eleitores



TRANSFERÊNCIA DE VOTO LEGISLATIVAS 2019 – LEGISLATIVAS 2020

PS 

António 

Costa

PSD

Rui Rio

CDS 

Francisco 

Santos

CDU - PEV

Jerónimo 

de Sousa

BE

Catarina 

Martins

CHEGA

André 

Ventura

ALIANÇA

Pedro 

Santana 

Lopes

IL 

João 

Cotrim

Figueiredo

PAN

André 

Silva

OBN Indecisos Total

PS  

António Costa
32,0% --- --- 0,2% 0,6% 0,8% --- --- 0,2% 0,4% 4,3% 38,5%

PPD-PSD

Rui Rio
0,6% 19,4% 0,2% --- 0,4% 1,0% --- 0,2% --- 0,4% 2,2% 24,4%

CDS-PP 

Assunção 

Cristas
0,2% 0,4% 2,0% --- --- 0,4% --- --- --- 0,2% 0,7% 3,9%

CDU (PCP-PEV)  

Jerónimo de 

Sousa
0,6% --- --- 4,5% --- --- --- --- --- --- 0,6% 5,7%

BE 

Catarina 

Martins
0,8% --- --- --- 5,5% 0,2% --- --- --- --- 2,8% 9,2%

OBN 1,2% 0,8% 0,2% 0,4% 0,6% 3,1% 0,4% 2,0% 2,0% 3,5% 4,1% 18,3%

TOTAL 35,4% 20,6% 2,4% 5,1% 7,1% 5,5% 0,4% 2,2% 2,2% 4,5% 14,7% 100,0%
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VOTO

VOTO 2019

VOTO 2020

Universo: Eleitores recenseados em Portugal

Amostra: 605 inquéritos



CORONA VÍRUS



A confiança de 

que no próximo 

mês a doença 

vai melhorar 

aumenta 23pp

43

CORONA VÍRUS

Q18 – Pensando especificamente em Portugal, na sua

opinião considera que esta doença no próximo mês vai …?

Em Portugal, no próximo mês, esta doença vai…

Melhorar4

Manter-se semelhante 

ao que está3

Piorar2

Piorar muito1

2%

35%

4%

23%

37%

27%

Consideram que a doença vai 

melhorar

Consideram que a doença vai 

piorar
NS/NR 4%

32%

Melhorar muito5

Universo: Eleitores recenseados em Portugal

Amostra: 605 eleitores

↑27pp

=

↓ ↑ = Variações face a mar’20

Média = 3,1
↓0,1p

(num máximo de 5)

↓2pp

↓18pp

↓30pp

↑23pp
↑23pp

↓48pp



Confiança na 

pouca 

probabilidade de 

alguém da 

família ficar 

doente aumenta 

15pp

46

CORONA VÍRUS

Q19 – Pensando especificamente na sua família, nas pessoas que vivem consigo, qual considera

a probabilidade de no próximo mês alguém da sua família ficar doente com este vírus? (%)

Probabilidade dos familiares ficarem doentes com este vírus

9

47

31

6

1

6

56%

7%

Ninguém da minha família vai ficar 

doente de certeza

É pouco provável que alguém da 

minha família fique doente 

É provável que alguém da minha 

família fique doente 

É muito provável que alguém da 

minha família fique doente 

De certeza que alguém na minha 

família ficará doente

Ns/Nr

49

SALDO

NOTA TÉCNICA:

Para a construção deste saldo, calculou-se

a diferença entre a percentagem de

avaliações positivas pelas negativas e

ignoraram-se as respostas neutras.
Universo: Eleitores recenseados em Portugal

Amostra: 605 eleitores

↓10pp

↑18pp

↓ ↑ = Variações face a mar’20

↑3pp

↑12pp

↓2pp

↓1pp

↓2pp

↑15pp

↓3pp



Face a março, a 

perceção de que 

Portugal está 

bem preparado 

subiu 41pp 

49

CORONA VÍRUS

Q20 – Como avalia de forma geral a preparação de Portugal até ao momento para combater

este Vírus? (%)

Preparação do País para o combater o vírus

0

8

57

28

5

2

8%

33%

Portugal está totalmente preparado

Portugal está muito bem preparado

Portugal está bem preparado

Portugal está pouco preparado

Portugal não está Nada Preparado

Ns/Nr

-25

SALDO

NOTA TÉCNICA:

Para a construção deste saldo, calculou-se

a diferença entre a percentagem de

avaliações positivas pelas negativas e

ignoraram-se as respostas neutras.
Universo: Eleitores recenseados em Portugal

Amostra: 605 eleitores

=

↑53pp

↓ ↑ = Variações face a mar’20

=

↑6pp

↑41pp

↓29pp

↓18pp

↑6pp

↓47pp



38

23

11

13

7

12

8

10

10

40

53

49

43

41

28

36

35

32

13

16

32

34

41

26

37

36

37

2

2

5

5

6

8

10

11

11

1

1

2

4

3

4

7

7

9

6

5

1

1

2

22

2

1

1

Excelente atuação

Boa atuação

Razoável atuação

Má atuação

Péssima Atuação

Ns/Nr

Todas as 

entidades/

instituições 

registaram uma 

subida na 

avaliação da sua 

atuação face a 

março

52

CORONA VÍRUS

Q21 – E como avalia até ao momento a atuação de cada uma das seguintes

entidades/instituições no que ao combate/preparação para travar esta doença diz respeito?

Atuação das instituições/entidades no combate à doença

NOTA TÉCNICA:

Para a construção deste saldo, calculou-se

a diferença entre a percentagem de

avaliações positivas (excelente atuação +

boa atuação) pelas negativas (péssima

atuação + má atuação ) e ignoraram-se as

respostas neutras (razoável atuação)

Hospitais / Centros De Saúde

Polícia

Primeiro-Ministro

Presidente da República

População

Linha de Saúde 24

Ministra Da Saúde

Comunicação Social

Diretora Geral da Saúde

75

73

53

47

39

28

27

27

22

Saldo*

Universo: Eleitores recenseados em Portugal

Amostra: 605 eleitores

↑26pp

↓ ↑ = Variações face a mar’20

↑37pp

↑35pp

↑36pp

↑35pp

↑36pp

↑22pp

↑5pp

↑17pp



61

2613

78

20

2

Perceção de que 

o sistema 

nacional de 

saúde está 

preparado para 

lidar com o 

número de casos 

aumenta 

expressivamente 

face ao mês de 

março

71

CORONA VÍRUS

Q24 – Na sua opinião considera que o Sistema de Saúde está preparado para lidar com o número de casos

que temos tido até ao momento? (%)

Q25 – Na sua opinião considera que o Sistema de Saúde está preparado para lidar com o número de casos

que teremos dentro de um mês? (%)

O Sistema de 

Saúde está 

preparado para 

lidar com o número 

de casos que se 

tem tido até ao 

momento?

O Sistema de 

Saúde está 

preparado para 

lidar com o número 

de casos que 

haverá dentro de 

um mês?

Sim

Não

Ns/Nr

Universo: Eleitores recenseados em Portugal

Amostra: 605 eleitores

↑31pp

↓ ↑ = Variações face a mar’20

↓30pp

↓1pp

↑43pp

↓46pp
↑3pp



74Universo: Eleitores recenseados em Portugal

Amostra: 605 eleitores

1

2

56

71

42

22

1

5

Rendimento aumentou/ Irá aumentar

Rendimento manteve-se/ Irá manter-se

Rendimento diminuiu/ Irá diminuir

Ns/Nr

Pandemia do COVID-19 e o rendimento da sua família no último mês

Pandemia do COVID-19 e o rendimento da sua família no próximo mês

Q27 – Como é que a pandemia do COVID-19 afetou o rendimento da sua família no último mês? (%)

Q28 – E como é que pensa que vai evoluir o rendimento da sua família no próximo mês? (%)

CORONA VÍRUS

Mais de 

metade das 

famílias não 

sofreram 

qualquer 

alteração no 

rendimento, a 

maioria que a 

situação irá 

manter-se no 

próximo mês



Cerca de 1 em 

cada 4 

agregados viu 

o ordenado ser 

reduzido por 

perda de 

trabalho/ 

vendas/

produção a 

pelo menos 

uma pessoa do 

agregado

79Universo: Eleitores recenseados em Portugal

Amostra: 605 eleitores

Q12 – Em sua casa quantas pessoas…? (%)

91

79
89

74

6

10

8

15

2

7

2

7
2 1

1
2

1
3

Perderam o emprego Ordenado foi reduzido devido a

Lay-off

Ordenado foi reduzido por estar

em casa de apoio à família

Ordenado foi reduzido por

perda de

trabalho/vendas/produção

Todos os

elementos

Mais de metade

dos elementos

Metade dos

elementos

Menos de metade

dos elementos

Nenhum

elemento

CORONA VÍRUS



4%

Q29 – Uma das medidas adotadas recentemente para ajudar a combater o COVID -19 foi o 

perdão de parte das penas de prisão, o que possibilita que alguns presos possam ser soltos de 

imediato. Qual é o seu grau de concordância com esta decisão?

Apenas um em 

cada quatro 

concorda com o 

perdão das penas 

de prisão 

88

22%

26%

28%

Concorda 

Totalmente5

Concorda4

Discorda2

Discorda 

Totalmente1

17%
Não

concorda

nem

discorda

3

26%

54%

Concorda com o perdão das 

penas de prisão

Média = 2,5

(num máximo de 5)

Universo: Eleitores recenseados em Portugal

Amostra: 605 eleitores

3%NS/NR

CORONA VÍRUS

Discorda do perdão das 

penas de prisão



Único imposto 

que tem um 

grau de 

concordância 

positivo é o 

imposto 

especial sobre 
a banca

91Universo: Eleitores recenseados em Portugal

Amostra: 605 eleitores

12

24

34

34

30

33

21

37

38

36

44

40

10

16

6

13

10

12

40

18

16

14

12

12

13

2

3

1

2

4

3

3

2

2

3

Discorda totalmente Discorda

Não concorda nem discorda Concorda

Concorda totalmente Ns/Nr

Q31- Qual o seu grau de concordância com o aumento dos seguintes impostos que lhe vou referir (%)

20

-41

-53

-55

-60

-61

Saldo

Impostos especiais sobre a banca

IRC empresas 

Valor dos passes nos transportes públicos voltar a ser o mesmo

IRS Trabalhadores

Impostos especiais sobre os combustíveis 

IVA

CORONA VÍRUS





3

4

2

13

15

15

18

15

28

45

40

40

16

23

5

5

3

10

Discorda totalmente Discorda

Não concorda nem discorda Concorda

Concorda totalmente Ns/Nr

Eleitores 

concordam 

com o 

aproveitamento 

da atual 

situação por 

parte das 

empresas mas 

elogiam 

desempenho 
dos sindicatos 

105Universo: Eleitores recenseados em Portugal

Amostra: 605 eleitores

Muitas empresas estão a aproveitar-se da crise para fechar, para despedir e obrigar 

funcionários irem para Lay-off sem ser necessário

Estado devia proibir o despedimento de trabalhadores durante o estado de 

emergência

Q20/Q21/Q22 – Qual o grau de concordância com as seguintes frases? (%)

Sindicatos têm-se comportado de forma justa e ponderada durante este período

16 61

19

17

63

45

28

44

45

Saldo*

DIA DO TRABALHADOR

*Saldo: 

Para a construção deste saldo, 

calculou-se a diferença entre a 

percentagem de “Concorda 

totalmente”+” Concorda” com  

“Discorda totalmente” + “Discorda”, 

ignorando-se o “Não concorda nem 

discorda”
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Muitas empresas estão a

aproveitar-se da crise para 

fechar e despedir sem ser 

necessário

Global Masculino Feminino 18-24 anos 25-34 anos 35-44 anos 45-54 anos 55-64 anos ≥ 65 anos

Base: 605 Base: 292 Base: 313 Base: 51 Base: 91 Base: 113 Base: 108 Base: 96 Base: 146

Discorda Totalmente 3 3 3 4 3 2 4 5 2

Discorda 13 13 14 12 9 11 19 16 14

Não concorda nem 

discorda
18 21 16 23 22 14 22 19 14

Concorda 45 44 45 49 47 47 40 35 49

Concorda Totalmente 16 15 16 12 16 22 12 19 12

Ns/Nr 5 4 6 --- 3 4 3 6 9

Saldo 45 43 44 45 51 56 29 33 45

Muitas empresas estão a

aproveitar-se da crise para 

fechar e despedir sem ser 

necessário

Global A/B C1 C2 D

Base: 605 Base: 164 Base: 185 Base: 205 Base: 51

Discorda Totalmente 3 3 3 3 4

Discorda 13 11 12 15 22

Não concorda nem 

discorda
18 20 20 17 12

Concorda 45 52 48 39 29

Concorda Totalmente 16 12 15 20 12

Ns/Nr 5 2 2 6 21

Saldo 45 50 48 41 15

DIA DO TRABALHADOR

Q20 – Alguns partidos têm referido que muitas empresas se estão a aproveitar da crise para fechar empresas, para despedir ou para 

pressionar os trabalhadores a irem para Lay-Off sem ser necessário. Qual o seu grau de concordância com esta afirmação? (%)



107

Muitas empresas estão a

aproveitar-se da crise para 

fechar e despedir sem ser 

necessário

Global Norte Grande Porto Centro Lisboa Sul Ilhas

Base: 605 Base: 139 Base: 73 Base: 166 Base: 129 Base:68 Base: 30*

Discorda Totalmente 3 4 5 2 3 1 3

Discorda 13 12 8 14 14 18 20

Não concorda nem 

discorda
18 21 12 17 21 15 20

Concorda 45 44 42 48 41 49 43

Concorda Totalmente 16 13 25 16 16 12 13

Ns/Nr 5 6 8 3 5 5 1

Saldo 45 41 54 48 40 42 33

Muitas empresas estão a

aproveitar-se da crise para 

fechar e despedir sem ser 

necessário

Global PS PSD-CDS CDS-PP CDU BE
Outros + 

Branco/Nulo

Base: 605 Base:197 Base: 124 Base: 20* Base: 29* Base: 47 Base: 98

Discorda Totalmente 3 4 3 10 --- --- 3

Discorda 13 12 20 15 10 9 15

Não concorda nem 

discorda
18 18 17 25 7 17 19

Concorda 45 42 46 35 59 51 43

Concorda Totalmente 16 19 8 10 21 19 18

Ns/Nr 5 5 6 5 3 4 2

Saldo 45 45 31 20 70 61 43

Q20 – Alguns partidos têm referido que muitas empresas se estão a aproveitar da crise para fechar empresas, para despedir ou para 

pressionar os trabalhadores a irem para Lay-Off sem ser necessário. Qual o seu grau de concordância com esta afirmação? (%)

DIA DO TRABALHADOR

*Base sem relevância estatística
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Estado deveria proibir o 

despedimento de 

trabalhadores durante o 

estado de emergência

Global Masculino Feminino 18-24 anos 25-34 anos 35-44 anos 45-54 anos 55-64 anos ≥ 65 anos

Base: 605 Base: 292 Base: 313 Base: 51 Base: 91 Base: 113 Base: 108 Base: 96 Base: 146

Discorda Totalmente 4 6 3 6 5 3 6 6 3

Discorda 15 17 13 18 13 13 18 13 15

Não concorda nem 

discorda
15 15 15 21 10 14 16 17 16

Concorda 40 36 43 37 46 42 35 40 39

Concorda Totalmente 23 24 21 18 25 27 23 21 21

Ns/Nr 3 2 5 --- 1 1 2 3 6

Saldo 44 37 48 31 53 53 34 42 42

Estado deveria proibir o 

despedimento de 

trabalhadores durante o 

estado de emergência

Global A/B C1 C2 D

Base: 605 Base: 164 Base: 185 Base: 205 Base: 51

Discorda Totalmente 4 4 7 3 4

Discorda 15 15 17 13 12

Não concorda nem 

discorda
15 18 16 13 16

Concorda 40 40 41 41 31

Concorda Totalmente 23 21 19 26 24

Ns/Nr 3 2 --- 4 13

Saldo 44 42 36 51 39

Q21 – Existe quem defenda que o Estado deveria proibir o despedimento de trabalhadores durante o estado de emergência. 

Qual o seu grau de concordância com esta afiirmação? (%) 

DIA DO TRABALHADOR
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Estado deveria proibir o 

despedimento de 

trabalhadores durante o 

estado de emergência

Global Norte Grande Porto Centro Lisboa Sul Ilhas

Base: 605 Base: 139 Base: 73 Base: 166 Base: 129 Base:68 Base: 30*

Discorda Totalmente 4 6 4 4 6 1 ---

Discorda 15 14 15 13 15 24 7

Não concorda nem 

discorda
15 17 12 16 19 7 20

Concorda 40 42 34 42 31 53 43

Concorda Totalmente 23 19 29 22 26 13 30

Ns/Nr 3 2 6 3 3 2 ---

Saldo 44 41 44 47 36 41 66

Estado deveria proibir o 

despedimento de 

trabalhadores durante o 

estado de emergência

Global PS PSD-CDS CDS-PP CDU BE
Outros + 

Branco/Nulo

Base: 605 Base:197 Base: 124 Base: 20* Base: 29* Base: 47 Base: 98

Discorda Totalmente 4 4 6 5 3 --- 4

Discorda 15 11 15 30 10 4 17

Não concorda nem 

discorda
15 16 18 15 10 15 20

Concorda 40 44 38 35 41 53 36

Concorda Totalmente 23 24 19 15 31 26 22

Ns/Nr 3 1 4 --- 5 2 1

Saldo 44 53 36 15 59 75 36

Q21 – Existe quem defenda que o Estado deveria proibir o despedimento de trabalhadores durante o estado de emergência. 

Qual o seu grau de concordância com esta afirmação? (%) 

DIA DO TRABALHADOR

*Base sem relevância estatística
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Sindicatos têm-se 

comportado de forma justa 

e ponderada durante este 

período

Global Masculino Feminino 18-24 anos 25-34 anos 35-44 anos 45-54 anos 55-64 anos ≥ 65 anos

Base: 605 Base: 292 Base: 313 Base: 51 Base: 91 Base: 113 Base: 108 Base: 96 Base: 146

Discorda Totalmente 2 3 --- 4 --- 2 4 3 ---

Discorda 15 17 13 12 8 19 20 17 12

Não concorda nem 

discorda
28 23 32 39 32 28 30 24 22

Concorda 40 44 37 33 46 39 31 41 47

Concorda Totalmente 5 7 4 2 4 5 5 8 6

Ns/Nr 10 6 14 10 10 7 10 7 13

Saldo 28 31 28 19 42 23 12 29 41

Sindicatos têm-se 

comportado de forma justa 

e ponderada durante este 

período

Global A/B C1 C2 D

Base: 605 Base: 164 Base: 185 Base: 205 Base: 51

Discorda Totalmente 2 1 3 1 2

Discorda 15 16 14 14 18

Não concorda nem 

discorda
28 20 32 31 22

Concorda 40 49 39 40 22

Concorda Totalmente 5 7 4 5 8

Ns/Nr 10 7 8 9 28

Saldo 28 39 26 30 10

Q22 – Os sindicatos têm-se comportado durante este período de forma justa e ponderada face ao momento que se está a viver. 

Qual o seu grau de concordância com esta afirmação? (%) 

DIA DO TRABALHADOR
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Sindicatos têm-se 

comportado de forma justa 

e ponderada durante este 

período

Global Norte Grande Porto Centro Lisboa Sul Ilhas

Base: 605 Base: 139 Base: 73 Base: 166 Base: 129 Base:68 Base: 30*

Discorda Totalmente 2 2 1 1 4 --- ---

Discorda 15 19 19 11 16 10 13

Não concorda nem 

discorda
28 30 16 38 20 24 30

Concorda 40 33 42 37 43 54 47

Concorda Totalmente 5 6 8 5 6 3 ---

Ns/Nr 10 10 14 8 11 9 10

Saldo 28 18 30 30 29 47 34

Sindicatos têm-se 

comportado de forma justa 

e ponderada durante este 

período

Global PS PSD-CDS CDS-PP CDU BE
Outros + 

Branco/Nulo

Base: 605 Base:197 Base: 124 Base: 20* Base: 29* Base: 47 Base: 98

Discorda Totalmente 2 2 2 --- --- --- 3

Discorda 15 11 23 35 7 17 15

Não concorda nem 

discorda
28 26 33 25 14 21 31

Concorda 40 47 29 25 69 40 37

Concorda Totalmente 5 8 2 --- 7 13 4

Ns/Nr 10 6 11 15 3 9 10

Saldo 28 42 6 -10 69 36 23

Q22 – Os sindicatos têm-se comportado durante este período de forma justa e ponderada face ao momento que se está a viver. 

Qual o seu grau de concordância com esta afirmação? (%) 

DIA DO TRABALHADOR

*Base sem relevância estatística



Alguma

importância3

5%

Q23 – Na sua opinião, qual a importância que hoje em dia os sindicatos, possuem na definição 

das condições de vida dos trabalhadores? (%)

Apenas 1 em 

cada 4 vêm 

grande 

importância 

dos sindicatos 

para a 

definição das 

condições de 

vida dos 
trabalhadores

112

22%

7%

18%

Toda a 

importância5

Muita 

importância4

Pouca 

importância2

Nenhuma 

importância1

43%

27%

25%

Considera que os Sindicatos 

têm muita importância

Média = 3,0

(num máximo de 5)

Universo: Eleitores recenseados em Portugal

Amostra: 605 eleitores

DIA DO TRABALHADOR

5%NS/NR

Considera que os Sindicatos 

têm pouca importância
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Importância dos Sindicatos
Global Masculino Feminino 18-24 anos 25-34 anos 35-44 anos 45-54 anos 55-64 anos ≥ 65 anos

Base: 605 Base: 292 Base: 313 Base: 51 Base: 91 Base: 113 Base: 108 Base: 96 Base: 146

Nenhum importância 7 9 5 6 1 6 14 8 7

Pouca importância 18 23 13 14 16 21 19 15 20

Alguma importância 43 40 47 45 55 44 35 47 39

Muita importância 22 21 22 33 18 24 20 18 22

Toda a importância 5 3 6 --- 5 3 7 7 3

Ns/Nr 5 4 7 2 5 2 5 5 9

Media 3,0 2,9 3,1 3,1 3,1 3,0 2,9 3,0 2,9

Importância dos Sindicatos
Global A/B C1 C2 D

Base: 605 Base: 164 Base: 185 Base: 205 Base: 51

Nenhum importância 7 5 8 7 14

Pouca importância 18 20 18 18 10

Alguma importância 43 43 46 44 29

Muita importância 22 26 21 21 12

Toda a importância 5 4 4 5 6

Ns/Nr 5 2 3 5 29

Media 3,0 3,0 3,0 3,0 2,8

Q23 – Na sua opinião, qual a importância que hoje em dia os sindicatos, possuem na definição 

das condições de vida dos trabalhadores? (%)

DIA DO TRABALHADOR
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Importância dos Sindicatos
Global Norte Grande Porto Centro Lisboa Sul Ilhas

Base: 605 Base: 139 Base: 73 Base: 166 Base: 129 Base:68 Base: 30*

Nenhum importância 7 10 7 10 5 3 ---

Pouca importância 18 17 14 17 25 19 10

Alguma importância 43 40 47 42 41 46 67

Muita importância 22 24 15 23 21 24 17

Toda a importância 5 5 7 4 4 6 ---

Ns/Nr 5 4 10 4 4 2 6

Media 3,0 3,0 3,0 3,0 2,9 3,1 3,1

Importância dos Sindicatos
Global PS PSD-CDS CDS-PP CDU BE

Outros + 

Branco/Nulo

Base: 605 Base:197 Base: 124 Base: 20* Base: 29* Base: 47 Base: 98

Nenhum importância 7 6 13 15 --- --- 4

Pouca importância 18 15 21 25 14 11 21

Alguma importância 43 46 44 45 34 47 49

Muita importância 22 26 14 15 45 26 16

Toda a importância 5 4 2 --- 3 15 4

Ns/Nr 5 3 6 --- 4 1 6

Media 3,0 3,1 2,7 2,6 3,4 3,5 2,9

Q23 – Na sua opinião, qual a importância que hoje em dia os sindicatos, possuem na definição 

das condições de vida dos trabalhadores? (%)

DIA DO TRABALHADOR

*Base sem relevância estatística



3%

Q23A – Qual o seu grau de concordância com as manifestações no 1º de maio, mesmo que com 

o espaçamento entre pessoas e a utilização de máscara e luvas? (%)

Grande

maioria 

discorda com 

as 

manifestações 
do 1º maio 
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9%

49%

33%

Concorda 

Totalmente5

Concorda4

Discorda2

Discorda 

Totalmente1

4%
Não concorda

nem discorda3

12%

82%

Concorda com as 

manifestações do 1º maio

Média = 1,8

(num máximo de 5)

Universo: Eleitores recenseados em Portugal

Amostra: 605 eleitores

DIA DO TRABALHADOR

Discorda das manifestações 

do 1º maio

4%NS/NR
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Manifestações do 1º de 

maio
Global Masculino Feminino 18-24 anos 25-34 anos 35-44 anos 45-54 anos 55-64 anos ≥ 65 anos

Base: 605 Base: 292 Base: 313 Base: 51 Base: 91 Base: 113 Base: 108 Base: 96 Base: 146

Discorda Totalmente 49 46 52 45 48 54 50 46 49

Discorda 33 35 32 31 39 34 35 30 30

Não concorda nem 

discorda
4 4 5 4 --- 4 4 7 7

Concorda 9 11 7 10 9 5 9 10 11

Concorda Totalmente 3 3 2 8 2 3 1 2 2

Ns/Nr 2 1 2 2 2 --- 1 5 1

Media 1,8 1,9 1,7 2,0 1,8 1,7 1,8 1,9 1,8

Manifestações do 1º de 

maio
Global A/B C1 C2 D

Base: 605 Base: 164 Base: 185 Base: 205 Base: 51

Discorda Totalmente 49 47 56 44 50

Discorda 33 32 33 34 33

Não concorda nem 

discorda
4 7 4 5 ---

Concorda 9 12 5 11 4

Concorda Totalmente 3 1 2 5 2

Ns/Nr 2 1 --- 1 11

Media 1,8 1,9 1,6 2,0 1,6

DIA DO TRABALHADOR

Q23A – Qual o seu grau de concordância com as manifestações no 1º de maio, mesmo que com 

o espaçamento entre pessoas e a utilização de máscara e luvas? (%)
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Manifestações do 1º de 

maio
Global Norte Grande Porto Centro Lisboa Sul Ilhas

Base: 605 Base: 139 Base: 73 Base: 166 Base: 129 Base:68 Base: 30*

Discorda Totalmente 49 45 57 54 54 38 33

Discorda 33 34 22 30 29 48 53

Não concorda nem 

discorda
4 5 1 6 3 5 7

Concorda 9 13 10 7 9 6 7

Concorda Totalmente 3 2 4 1 4 2 ---

Ns/Nr 2 1 6 2 1 1 ---

Media 1,8 1,9 1,8 1,7 1,8 1,8 1,9

Manifestações do 1º de 

maio
Global PS PSD-CDS CDS-PP CDU BE

Outros + 

Branco/Nulo

Base: 605 Base:197 Base: 124 Base: 20* Base: 29* Base: 47 Base: 98

Discorda Totalmente 49 40 59 61 25 36 60

Discorda 33 39 30 33 32 32 24

Não concorda nem 

discorda
4 6 5 6 7 --- 5

Concorda 9 12 3 --- 29 23 5

Concorda Totalmente 3 3 --- --- 4 5 3

Ns/Nr 2 --- 3 --- 3 4 3

Media 1,8 2,0 1,5 1,4 2,5 2,2 1,6

DIA DO TRABALHADOR

*Base sem relevância estatística

Q23A – Qual o seu grau de concordância com as manifestações no 1º de maio, mesmo que com 

o espaçamento entre pessoas e a utilização de máscara e luvas? (%)



CARACTERIZAÇÃO
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Universo: Eleitores recenseados em Portugal
Amostra : 605 eleitores
Valores em (%)

CARACTERIZAÇÃO

8

34

31

27

Classe D

Classe C2

Classe C1

Classe A/B

4852
Masculino

Feminino

12

32
28 28

1 pessoa 2 pessoas 3 pessoas 4 ou +
pessoas

Género Faixa Etária

Classe Social Dimensão 
Agregado

Região

8

15

19

18

16

24

18 e 24 anos

25 e 34

35 e 44

45 e 54

55 e 64

Mais de 64 anos

23

12

28

21

11
5

Norte Grande
Porto

Centro Lisboa Sul Ilhas




